
" 

tsi^JLilC

Oiv^ík <to GRITO ESPlllITA 
"PAZ".

i(icrã> € Oficinas = Avenida Furtmlo A. r/. -— Est. DE Minas—Brasil

PUBLICAÇÃO MENSAL. D.RECTOR— Ramiro F. Mma

\i)i)o õ| Con. l^afayette. 
- Agosto de 1937 ~

e m i m

* 
K olhando Jesus para

1)1 ,ieU1 tliseipulo*, ilis.tr:

Beiiincentnralos cós, os po-

br*#, p irque rosro {¦ o re. no

de i/f.is. fleiHtivenlnr<ub>*

r.í- . agora tecles fume e

i-hor wnai> xereis Jarto

ção e c:ilma, aproveitando a nora, mas, vós não v.os co-

situação em que vos encon-

trais para esmagar vosso or-

gullio e adoçar vo*so ca-

racter.

Si sois ricos, fugi das con-

stqnèncias daquela sentença, i tosso íntimo, convosco pro-

nlie.-eis. 1 laveis de \iaber

quem sois, a prova

passada. Terei», èntão de

vos lamentar si sucumbir-

des, e congratular-vos-eis em

C)h>'G

que

if

At

rico«

ZOVO:

pie*

ii. ./c <'•)>•, ou riem 
j

yf -rhr i+s rox*a j

elevando vosso ideal aenna

das coisas mundanas. Não

vos contenteis com a poss
(a fortuna, parque do con

pnos se vencerdes

Nem pobreza a nem ri-

qu< za de per si conduzem á

. salvação 011 á perdição, po-

Ai $€ o*

ftrrfos;
At dt

! tvá lio, já tereis recebi lo! >éni. o modo como o pobre

jvussa consolação. Procurai! recebe a dor e o rico aufe-

1 «ais-'iiir certa
*'Xfrf«6

[»i,e.
loucza oneo lajrão não roti

pasta de ri-j re o prazer, lia de acarre-

tar. noutra vida, esta ou a-
', 

ba, a traça não 101 e
•gora riileu! jiui-j te arrebata. Aproveitai] Refleti,portanto,óricos epo-

•vtV «V lamentar « 
jos 

meios de que ora dispon-j bresde agora, para a maneira

» a mor-' eon seqüência.

{fietíiu/elhc). Ides, para execerdes a bene-| ,.omo recebeis a prova por

bem, ó pobres e fieêtvia. Afronxai os cordões que passais. O—agora—To-

(de \

smo: êle é o vosso maior

íitica a exr tíMV

,„!„r<i --para os di-! de vossa bolsa. Comoatei o

Redentor. Este— jego smo: ê

i inimigo; inst ^ando-vos a

, I aumentar vossa fortuna na

|terra, está cavando vossa
nu ,'tei nula

as ia>

tos in

a pro

p«»hres o ricos

librai-vos que vc

> «' t; temera: p.^s

Lt . -saiu e se sucedeu

da lua. Sois espiii-

•amados, submetidos

rs, que vos cumpre

¦ ruina no Além.

le! Pobres: sêde humildes e

.:! pacientes, sein baixezas nem

vá vilania"

ge célere; cada dia, cada

hora. cada minut) que se

eseôa na ampulhetado tem-

pr>, é um passo dado ein

demanda do termo desta

jornada.

VINÍCIUS

íiid; I ÈSBl!!3!.
Ricos: sêde caritaíivos

bondosos sem ostentações

nem vaidades.

Pobres e ricos lembrai-

vos que pobreza 
e riqueza

são cadinhos por onde

os da estrada da!Providenciafa:

piritos para purificar e fa- J 
ou a tempestade peito,

slze-los, ao mesmo tempo, co-i conde a cabeça nas azai

oroMiessas de bema- nhecerem-se a si próprios, na areia, para 
" * '

lo »i Sim, Deus bem vosconhe-| E bem isto que observa-

pobre

vencer. Vossa Patna e o

Universo: sois os caminhei .

ri,s . "OS da estrada da, Providencia faz passar os es-

Evoli .

Si sois pobres, 
fazei jus

aquela

ventiir.uiças, suportan

vossa

Pura o 
"O 

Consola^or".

Leopoldo Machado

f)iz-se que o avestruz,

quando pressente o perigo,

e fa- j ou a tempestade perto, es-

azas ou

não vê-los.

suoortanJo a oiui, Lfci» • 
+

reza com rejigna-I ce. o pobres 
o ricos de «-'mosnos negadores sistema-
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sos, porque sábios, ciência
10 que disse Eugvnio Ilti-

: írt "o orgnlhu da ciência,
fsse velho pecado do mun-
do, que foi a causa da que-
da do homem no passado,
será também a causa de
Mia queda no futuro".

Os inventos seus, de goer-
ra.% não se destinanc a ou-
¦ ra eousa...

IjC-se lio Al.wão ¦] :»"toda ciência é possível ao
homem, salvo o conheci-

lento da Vida, da Morto
c Io infinito".

Assim é, com efeito, pa-
11 esta ciência oficial, ne-
i:;ii ivista e absolutamente
i: u terialista.

Os llalcs Sã» Beas
Pura o "O Cons'.l(t<*oi'u.

Antonio Lima.
Apesar de estarmos edi-

ficados nas revelações dd Iri
das provas, observamos a
miúdo os r; ceios e os pa-
vores causados pelos sti-
cesses da vida, quando
acomp-.nhados de i^gri
n»c.s, òe sangue ou de iu-
to

Se no quadro da nossa
exislencia aparecem nu-
vens sombrias, fracassas,
difu uld?drs, miséria e fo-
me, tmboia s?ja essa a
verdadeira e uniea fóana
de vencer a travessia do
inundo a prol da evolução
individual, nâ i r«ro essa»
d sgraças, no mau sen<i
d) do termo, causam
apreenções, dúvidas, desa-
nimos injustificados en r
aqueles que foram encami-
nhados pela porta salvado
ra da Doutrina da regene-
ração.

Quando m smn o fa'o
se verifica fóra do nosso
ambiio, não émenor o es-
:remecimento de pavor,aquela interrogação muda
do pensamento sobre esse
como que abandone di De-
us á sua justiça, á suabe
nevolencía, á sua miseri
cordia.

Para o homem absorvi
do ptlas comodidades da
vida fácil, consagrada acs
pr, zeres mundanos, dentre
d ; q^adr^do onde vive.iío-
lado eçoisticam rt«-da cc-
lab ração dos necessitados
daquito que lhesobra, com-
preende-se os it mores a
respeito das desven uras e
insucesso* ocorren: s em
toda a p.-ir'e di> uni-
verso, justifica s, efsa in-
ter ri g ção « bre as mjus-
iíçís do Cread' r Nlo cs-
s;in perante os mu: os ps-
c-.lhidi s enlre os chama-
d. s, que por isso mesmo
devtriírn àtr !es'cnu;iho
da sua fé sobie a gr.tça
rect bida do céu e lhe U.i
outo-gada como beneficio
e ;•! mo ein corregai a cruz
das provações.

Enli antil no espiri o
de inuiqfros confradi s pai-
ra por vtzes a ir..'Hciç:i<')
ein an; i nr, o ti n. r t m
venct-r, a dificubaúc fm
assimilar a objeuv ;=çAo dos
fatos tidos por anormais na
jus iça do Senhor. n»as qur
nãti p dem deixar c se fi-
xar-.Mii no i>. r:- i o t bjt-:n o
da p riciçil > na man^-.a ras
icis evolutivas.

Devemos, pois. consiae-
rr.r que todos os mól< s
bens, maies p^ra o r 1110
dos revoltados, bens p«ia
o dos escolhidos, e des-
saarte chegaremos á con-

clusâo de que o mal nâo
existe, uma vtz que Iodos
os sucessos cotim^m a per-
feição da humanidade. ;)
Aproximando-se a época
das dôies, á que aludiu o
Divino iV.esire,. devemos
athar na'uraiissimo o des-
calabro que se observa na
conduia dos povos, o de-
clive por onde descem ru-
mando tenebrosos abismes
enveredando por atalhos
sangrentos, provocando a
guerra, a íome, a viuvez,
a orfandade, a epidemia,
a convulsão completa do
orbe, a dis ruiçâo integral
do equihbrio da pzz.

É a remodelação do pia-
ne que se torna impres-
c:nd vel com a elimiação
dos ilunenlos nocivos e
mcap;z'sde realizar a fu-
i u 13 i< r tnonia social dentro
dos postulados crisiãos p«-
Ti- cuja efetivação devemns
nos aprtsiar, ficando vlgi-
lantts a postes, mas nunca
nes d<.\ endo perturbar pa-
ra não srrm;s envolvidos
no turbilhão da pavorosa
luta fraiecida.

Per i«so, é condenável
um certo temor manifesta-
do ás \ i z s por aqueles dos
nossos confrades ii.decisos
e 'emerosoò de catastrofes
que lhes bai!am no pensa-
ii.en o, tfquecidos de que
a ie pode transportar mon-
tarl".as e esse poderoso sen-
imtir, j se á a arma com

que n s haveremos de de-
lv iidei contra'as investidas
di s nossos infelizes irmãos
p, ra c s i,vais a vida se li-
rnra a es'e gtão de areia,
t s meri os nâo vão além
da tumba t a felicidade hu-
mana fica st puhada no mes-
mo scpulcro a podrecer
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ticos da existencia de Deuse
da alma: metem a cabeça
nas azas do suas concepções
materialistas, nas areias de
sua transitória -iiencia liu-
mana, e não ha dai retira-
la para o exame e analise
da Espiritualidade! Não é
de hoje o processo. Zoellner,
o grande sábio alemão,
transcreve na sua 'Finca
Transcendental" a carta queo médium Slade enviou ao
prof. L»nke>ter, que o pro-
cessara como miãtificador,
convidando-o para sessões,
em que êle iria ter, forço-
samente, as provas da so-
brerivenoi». O pr« f. L«n|
kester fez-se de avestruz:
não respondeu a carta, nem
compareceuá nenhuma «es-
são. Paul Gibier, quando se
converteu ao Espiritismo—
dí-lo 110 seu admiravei "A-
nalise 'l i-;Cousas", foi cen-
surado e lamentado pelo seu
ex-mestiv ViilpúM Empra-
zado Vidpian, como o fôra
Lenke.-tei-, para o estilo e
a investigação do assunto,
respondeu deplorando seu
antigo dÍM'i]iu! i "continuas-
se ocupando-se com tais
velliacanas".

Só, eBtivameiH-, os sa-
bios ile pouca i '« ncja. ar-
mados, ImI' is.-o niesml .-ill
sábios— avestruzes, poruuea pi r rados, ex.e! u>i va m eu t ?*
aim nt!<(<»> malt i iai- para:t ri.ii prcensãB da cxi-t.en-
cia de Deus e da alma, po
dein ter o arrojo de as»se-
veiar Leivmpturio: Deu- é
mito; a alma não cxistel K
tudo matéria. E não existem |um e outra, porque já se
resolveu, gcologícament J a
Terra, sem aí encontrar si-
liais ila 1 iivm.l.tde; por qui
já se j>i e.-cnitoii, a-trono
mil amem e, os astros, sem

aí se encontrar Deus, co-
mo no-lo pintam trepado
numa nuvem; porque já se
estudou, quimicamente, os
nervos, o sangue, o encêfa-
Io, sem qtie fosse aí encon-
Irada a alma. Logo Deus
não existe. K como a exis-
tencia da alma: oreação da
credulidade ignorante. K
uns ignorantões de marca
são todos que acreditam
nessas patranhas, ainda quese chamem Platão, ou I*it*
goras, Zoltner ou GiHer,
Croockes ou Loinbroso, Vi-
tor Hugo ou Saldou, do
if^chasoii OehoroTixk, Lo-
dgo ou Hudgen, Edison ou
Einstem... E quantos, e
qua:itos outros! E se não
bastam essas provas rirnti-
Jiras contra iJeus e a íiuor-
talidade, ha outras, de p« —
so: Skaskespeare não se re-
fere. nas suas tragédias, a
l>ou-. I,og.», fteusnãe e\i--
te! Os saouis gregos .ÍSta-
coras, So,-rates, Platão,! uâu
xt tH-uparam iht ahnà! l .iigo,
a existência da ahna é ha-
l«la! Os chinêscs não têm
n ligiãs ilcísta (nem ha po-vo. depois dos indianos, mais
religioso!). Logo, Deus é h-
I solutaiii- nte'lispcnsavcicia
t "1" ! O pi n-amen; J e, .uz
a ciência, função material
do 1'i ilirn. Portanto, só as
mulheres e os i_;noiante-
podem admitir a alma, ¦
cogitar d'1 religião..!

Não pôde haver julga*niento mais di.-paraHiil ar-
cumentos menos cientifica,
para a detesa da tese in-
grata. É q ic, dentro das
obscivaçõcs cientificas o
amparados por sábios tão
grandes, sinão maiores», do
que os tais materialistas,
pode se provar, exuberante-
mente, a existencia da al-

ma e de Deus. "Nada ma.'
demonstravel, matérialm i
te, do que a alma, "ass -v,
ra Paul Gibier. "A existe:
cia de C e is impõe-se
todas as inteligências", pr(clama Camilo Flamaiion. I
na obra acima citada .!
primeiro, e no 'A Morte
seu Mistério do segnri-ln
demonstra-se, ei- ntifi um-
te, uma e «utia loasa
porque 'a religião d i fui
PO.—dizem os dois sab
para aqui t razido - - s, i
cienl ifiea. St-ra eientifii*
porque racionalmente cs;
ritualista. E ponjtte assi;
será, esta ciência .pie
está, baseada, toda ela, iu;t
lio testemunho dos < iü,
sentidos do que na anal:
<la iute!iií"eiteia, ha cie %
reformada. Que ela a--
em falsas ba: • S, e-tá !
proprios sábios dela. <'i;; .
ilc 1 ternard. o maio fi.
logiska rouherit Io, tjue {>
so11 a vi- i ;í a e»t u 1 u \ - fim
ròes do cérebro, ivn^iú-
e-tá na lia "(*n ü ia K .
rimentar, "cjue" o ui<*
ipsiao < 11> peii aincnto .
e desconhecido p« bt Cit a'E, noutro !!.¦_ai a í.i. •
iia organizada, mesmo
inalei ia viva! •' inerte. "(
lldcute- pois IlfloV -j
ai uclcs que afii mam i- í
ções .! i Cl retiro cv 11|i.-au

i-t cin ia da alma !
Afim. i, loiiie uneiite. K

doe: "o- de enlii in C 1 r I
ei 'ilcia gli.rifieain ! >t 'iS. ei
vez de rebaixá-lo, ? :
di -I lóí-ni sinão o qut :>-
difi -aram -otii o a- i !
falsas (|iic fizeram iie I1"Trata--c aqui, é dar.',
verdadeira ciência, e
da orgulhosa e fatua < >
de sábios preti iiião.< •. ]
so crêem, a si mesmos, «leu



ccm a carcassa
envolve.

A nossa perspectiva é
bem diversa, graças a De-
us. Abençoemos a vcniu-
ra que ncs coube i a di>. i-
sâo dos bens terrenos a de
conhecermcs a 1, i riss Cai',
sas e rios Efeiios, que cons-
titue

que nos Bem, representado pelo minar foi alvo de ,-m-seu esforçado e seu digno jpr, Icngada salva de p?crelario Jose Arames (mas fla asi.isencia- faliralotinc d0 por w|ijm() Rl)btns ^Cos a Rr ,t; nc ||j, < ratj, rria União Fsp rita MiuHra
que consüou < s espirites

- ~ — ¦ ¦ v» jucv. ni d ' n t 5
Júnior e com mais alguns
ccnfrades que formaram
uma comitiva, vindo na
mesma duas genus con
freiras; Tenda Espirita ''ls-
mael". represeniadariqutza maior do que rePreseniada na

de todos os Crtsos reu- Posss°a de seu esforçado
 presidente Ludgero Tho-

bias.
nidos num só corpo.

Caminhando de olhos fi-

- «pii uraao trabalho ria difíust,, riaDou-rina Fsp rita, q,;er noCimpo philosophico comono da caririidr, tern inan-do por »sfí.s phras.s < x-lr»balbos! Drfs-;,vrS: '*ós fctm «,a.los no ctu, acuardando ¦< ?s '"Damos! {""""«-s: *os fctm „a.
serenamente o di «filar dos frial T P^'° i)rador ! s c'ue a moíle '3o e-Tácito de Souza Li-ix,s,e» que a mt rte é a vi-ma, que <m palavras re- J

passadas e concisas, fez

dias e das noites, confian
do cegamtne na assisien
cia do Senhor, vcncire-
mos galhardamente os Uo-
peços da errada e alcan-
çart mos vitories? menie onosso destino a nrssa
glorificaçâo final no termo

da sendo calon s.- m n eaplaudido p Ia assisti ncií>,e concisas, íez -Kauü|co jum ligeiro historico' dai,ermi"«ndo rs nossos lia-Grupo Espirita P,z, f;zen-jb'ih s oor uma sincera edo ver n »-m-»_ kiihlimw nr^r.,, t • • •, *¦ «.¦ ii -
do ver o emp^ehendimi n-'o e a obrr. realisada pe.
jo espirito riynanmico
Ramiro Ferreira Mai?,da peregrina çáo através! rr^"

des pedregr is da ex>'stencia' ^ erfara na doul''in» um
temporaria que escolhem. santecipadamente á r.< ssa

só lemma: "para frenle e
paia o alto''; dando a pa-

[lavra ao presidente ds U
j niâo Espiri a Minrira, pro-fessor Cícero Pereira m.e,roUxt! 6S saudsçôts ria

confiança na b mdade ' 
[*mi.'ia * spiriia de Brilo

ia iusiica do Pni r-c "onzon-e, cm palavras
| ri piscadas de amor e Ua

reincarnaçâo
E mais tarde, já ingres-

sados na oulra vida, ben-
diremos as.horas da ncs-
sa
e na justiça do P?i Ces
leste.

»ubl<me prece Uta pt(0dedicado amigo e confra-rie J ,íé Abranirs JúniorSendo des'ribuido cmassistência flores com ba-
, i. s e um rar ao c>m a-1 a a da inauguração do
_! re^in,

THEAÍRO Ií FA TIL
As 20 hor*s, iniciou ainauguração da pi inf ira

peça ifv anal d > " | ht j roIn/an il t es; -ndo presenteo nosso c nfiad:- Mitheus

1 Wã FOTí EÉ;S

í-ow V fiiiau:' /VI i, f
i^ernaes. traduzio os p msa- B eih >, r; prtstntane ria

des' B#lír8 
nossoscon,r?-| 'Li^ Espiona do Brasildes B Uorozontmos; a se-^.i* !»z «bertura dos ira-'

|gur p,ss'u a paia*ra fo b*lfn>s do pi sso thutii-
Rfal'Sou-?eem II domrzÍMonl/irn Gí-riosjnho, f,z nro ver aos pr».deJ„!hop passado, a inau-!v,ís «dénie^ m"'" <1Uil ^ fina,id^°

guraçflo r a >éde do Oru iludo comn-ni! h 
ts-.m.smona eriuc; çío e for-

P- Espiiita Paz, o mpare. ¦ luçâo d, m n 
' 

. 
ev°-j",^° «piriloaJ ca i.,ftn-

cendo ao aco da inan „ 0 P;" c,a' inal itendo a s;udo-
guraçâo os d.siinc.os con-! giõ^sobre"cs'C m\S 

""'If3 do v«Ihoccn-
fraots da União Esp.riia j traçou em irsrL • S'í w3. DonunBos Aniuncs
Mineira: Professor Cicero sos a diretriz 

vl&or«j-, Valente, q„e muro coniri-
Pereira, R, ««rigo Aerultí1 f«, , íIZ °St «P'"*, bui; Cl m o seu I, gadoAn-unes, Rub.ns da CosJproblemaf «Soc^rc °8'r " 8 

ppr' fPe,idide do
ta Romantlli .Eugênio Car-' D n,,H 

i Grupo Espiriia P«z, c.ue
los Martins e J sé Enn.sílonpo lemnn P^r°rou PGr, 17 «-quelie momento o seu
Rodrigu» s; do Grupo Es- assistência nre«#« f», 

espirito ali pn sente asse-
pirita As ral Paraizo de verbo ínffam-n? SeU Ciava se a° Íubi'o e ccn-veroo inflaman.e, ao ter-, tentamento, dos progres



sos rea'isados na nova sé
de, realçou o nanei da
direciona e bem <.isim a
derecir z progressista de
seu presiJenle Rami.-o Fer-
reira M«ia, q..ie nâo lem
poupado esforços t-m pról
(io progresso da D uu.na
Espirua em Lj)*y.tte, e
bem assim a unilic. ç«.i da
familia espiii a, nas . bras
fun 'aineniaes do gr* ide
coodificjdor A!l n Kaidec;
em ver d.-d ires arrojbos
de eloquencia fd> d;n de
ora oria, ao terminar foi
alvo de uma sa va d* paimts da assisencia; dándo
inicio c seguinte pro-
gramma:
A CONQU STA DO CÉO.

Prolog o em I íc o
OMN.POTENTE - Maria j
José Sotza Lima.
ARCHANJO GABRIEL-j
Cl lis Ferr.ira Mata.
JUDEU-BelU Nair dos
Saui"s
BRMAMANE — N wen
de Souza Lima \
BHUD1STA—Dalva Díjs
PADRE—Ay Ia Silva. |PROTESTANTE-Sebas-
»iao R- s
M AHOMETANO- Carlos
Braga.
ESPIRiTISTA—Ivone San-
i;«ío Cabral.
AlricU — E "y Dias.

A PATRÍA, EDUCAÇÃO
E CIVISMO
PATRlA-Dalva Dizs
ESCOLA— Maria Ji. sé Sou
za Lima
TRABALHO-A;y Silva

A SF.ARA DE JÇSUSPor um grupo de Crenças

os sinceros agradecimen-
tos aos seus dignos filhes
A u justo e José Campos,
pela maneira com que nos
auxiliaram.

íãi sie

O LADRÃO.
D damai. por Yol«ndada
ò;lveira M liiáo.
O CHRISTO REDEM-
PTOR. P«r Laura Ruz.
FE ESPERANÇA E

CARIDADE
r £¦ Be|(a Na;r dr>s SaniosESPERANÇA—Ivone Ca-bral Samiago
CARIDADE - Dalva Dias

O SEGREDO DE HELENA
ANNA—Aiigus'a Pires

PAZ EDUCATIVA
ALBERTO —Milton Sam-
paio.
CARLOT!NH A — Rcginâ
Leite.

VERSOS
D clamado por Jair Vieira
da R.jcna.

j Terminando ás 22.30;
jiaJJancJo o oraJ.r cfficidl
j laiito de Soozd Lima. <rn-
j cerrando os trabalhos,
I dando a seguir a paiavraao c-nfrade Matheus Bo-
j teib >, qje agradeceu a
assistência prf sente, o con-

iciifso cia mesma, salientan-
do o pgp. I da contreira

| D*. Oiinda Dius da Silva,
que |ti incansavel e a

;pri:icipsl organisadora do
Th. atro Infanui, fizendo-

jlne sentir a gra idáo da
Directoria do Giupo Es-
piriia Paz.

' O salSo achava-se re-
p!eto, com uma assiVen-

¦ C.a p.,ra mais 400 pessoas.Agiadecemos sincera-
|mente ao nosso amigo
! Alfredo Campos, o seu va-
iioso concurso, tanto nos
ensaios, como, na confe-
cção do scenario, revelan-
do se um esforçado e de-
dicado amigo do Tht-atro
Infantil, com o seu espi-
rito melhodico e conhece-
dor da arte dos bastidores;
sendo lambem exier.sivcs

fssiitas
o.s que lucram, expio-

jram ou enganam, em
j neme do Espiritismo;
los que se occupam de
cartomancia, sortilegi-
<>s ou advinbaçtlo, paraiIludir aos seus some.
lhantes; os que mis ti-
ficam ou se attribuem
falsas faculdades, em
cujo fundo está o ab
surdo, o fanatismo ou
o interesse. Quem quer
que assim proceda nflo
e espirita, embora o di-

I ga sè-lo. Pelos prejui.'/.o* de ordem moral,que
esses irmãos causam á

: doutrina e á verdadei-
ira uiediumnidade. o
j Grupo Espirita Paz,
lança o seu protesto e
a sua reprovação, re.
eommendando os indi.
ces acima,ás pessoas de
Ima vontade, que pro.
curam, no Espiritismo,
instrucção e consolo.

1 odo o trabalho deve
ser feito SEM HEMU-
NERAÇÃO DIRECTA
OU IN DIHECTA por-
que o lemma sagrado
do Espiritismo é: FÓ-
RA L)A CARIDADE
NÃO HA SALVAÇÃO
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jbr saaa*

K com imm<nsa alcgiu e
suaves recordações qu.- ve-
jn transcorrer no corrente
»lt*Z
significaçãopura mim: o an-
niv» rsario do "O Consola-
dor" e descida de teu mei-
gc e sciniillante espirito ao
nosso ireio.

Apezar «te ter sido rapi-
da a tua estadia neste vailt*
de lagrimas e soff i imentos,
deiNasf ¦ no.- nossos corações
a lua imagem gravada in
tlt levi lm< ti<e, pelo dom ir-
resist.iwl que tinhas, de at-
t;ahir, pt lo teu semblante
seduct tr e < heio de mt i-
guice infantil. Eras a nossa
gentil ainiguinlia e como tal
impentvas em noss ».< cora-
çõ< vieste asshn reforçar
os laços qui* nos prediam
em existeneias remotas e
preteri» as, pelo amor espi-
ritual que um dia lia de
irnan ir-nos em torno do pai-
li.) sacrusanto do Amor de
Jesus.

Wanda, partiste de re-
gresso, por uma linda e ri

uma separação eter-
sim as saudades de

corações que sabem que 56-
paração só existe a da ma-
teria e que esta é curta e
fug;'.z; isto porque vivi> e
viverá* eternamente, muito
em breve, estaremos nova-
mente juntos, presos pelos
laços de attinidades que teu-;
dom a nos r.niiem para um j
futuro radioso, a caminho
de nossa espiritualidade.

Eis porque o mez de A
gosto
grutas,

le

ter a ventura de ver-se
tr nscorrer mais um anno
de exi.vtencia do '"O Conso-
lador", que so prende tam-
b m a vida espiritual, e
pois divulga aos corações
dos simples e humildes a
vida ile alem tumulo, quo
vivt-s, que muito breve irei
viver, porque o relogio da
Eternidade não para e com
elle segue progresso da
humanidade, para os diver-

suave
S$&Sfi33£«s<! q,ie me inebria nesse doce

prazer do recordar; recor-
dar-se de um ter que

.terra so chamou Waut
duas datas de grande;

traz-me recordações 808 mundos, de accôrdo com
com uma nuancola

amor pira inim,[1
evolução dos seres em

su i ordem retliimada e bai-
moniosa como disse Jesus

| em seu codigo sublimo de
na i Amor e Justiça,

a é' Obimab.

?
?
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$
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O REGAÇO DE AMOU DO CHBISTOVOS ESPERA
Na alvorvda de luz da eterna primavera...
Uni-vos trabalhae !...
Alijae o grilhão do pobre Nicodemus
E BUSCAE NA VEKDADE OS GRANDES DONS SUPREMO
Nas ESTRADAS DE PAZ DO AMO» DO NOSSO PaEÍ...

A. Guerra Junqueiro
Psychograpnada ptlo médium Francisco Xavier

; Jf V.:- . • . .lí! •: • -S
So impeças que faça
bem aquellé que pode;

I>y \ se tu podes, sé tu, tam-
bem, benefico. - Salomão.

hajam arrastado, fazendo-te
sofrer a alma, para sua re-

jgeneração. = I. Aguirre
_

CÍVofrer é sanear a alma
^ neste jordão purifica-

w
io alimentes de erros o

:][ teu pensamento, pois
sonha manhã de Dezembro; que um disco áureo os
a natureza so associava ao [gravará e, no momento da
teu regresso á casa paterna,! prova, eles te multiplicarão
levando as nossas saudades, I o castigo das faltas a que te

fllfi. dor, de linfa mais al-
va que o diamante—alagri-
ma. = Vcitorliugo

eus é o Summo Bem.
_ Para estares com De-

^ us precizais ser bom e
praticar o Bem. = Calixto

)



O CONSOLADOR

BALANCETE DOS MEZES Í)E ABRIL Á JULHO DF JQ -
receita DESPc;za

'JW' 
-

ABRIL DE 1937

Saldo em caixa
Venda do prédio á rua
Marechal Floriano Peixoto
Mensalidades recebidas
Do Ex-Abrigo An!°. de Padua
Venda de Homecpathia

MAIO DE 1937

Mensalidades recebidas

JUNHO DE 1937.

Mensalidades recebidas

JULHO DE 1937.

Mensalidades recebidas

Juros de 5:6728400
Vendas de livros
Vendas de Homecpathia

AUXÍLIOS RECEBIDOS

6:

1728400

0008000
1398000
1788600
498200

1208000

129$400

1378000

468000
13280C0
508C00

Benjamim Octaviano Castro 78000
Suzana Braz de Fâria 28000
José Teixeira 5^000
José Coutinho dos Reis 248000

Som ma 7:1918600
COMPROMISSOS A5SUMIDUsl

Samuel & Irmão 65C8000
Dr. Urbano dos Sanlos 15G^OfO
A Imperial lOO^SòS
Lago & Comp. 1828600

ABRIL DE 1937
Pago a Lago & Comp.
Compra de sellos
Pago a Oliveira Cosia
Auxilio a a Juversina (gêneros)Pago por 40o convjit-s
Pago consumo de luz
MAIO DE 1937
Pago ci nsu-no de luz
Pago a Federação Espirifa
Pago a Dr. Urbano San os 1:
JUNHO DE 1937
Pago a Dr. Urbano Santos íPago por 1 Oi, bo
Pago por 18 argolas nick.
JULHO DE 1937
Pago por ganchos e porpurinaPago pela lavagem da sédePago por uma cana expressaPago por 8 lampadas
Pago por pspel crepon e fiiasLcmpra de reguas
Compra de coidas
Compra de linias
Comp-a de pre-gos
Pago a Dr Urbano Sf.ntos 2Pago pela esoip. etn exabiigo• <-g ' a Fe<1er;çâo Espirna
Pa^o por 16 letras para s placaPago ao Hoiel Meridional
Pago a bamuel & inrâo
Pago a Casa Imp.rial
Compra rie seilos para cana

Saldo em caixa

5008000
168800
8382 ü

11ísooo
ltS'C0
58800

58800
958®( 0

333 000

: 0008000
I6.v000
48500

68400
6$0( 0
18300

26*600
158000
228CC0
128/( 0
198500
2i<m

C9i>$o<0
3280í0

1008CCÍ
1080c 0
40ÍCÍ 0
5080 (i
638!( 0

185t o
12S0I0

Somma 7:191861Õ
Ramiro Fnreira Maia

Presidente

Casemiro Adriano da Silva
ThtZLUreiro

Confrade: [Grupo Espirita «Paz», coa
Ingresse como socio do|djuvando assim na dilu-

sâo do Espiriiismo em nos-
•a íerra.
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Com o presente nnmen

entra O Consolador"*, n»seu terceiro anno de exis
tein ia; assim palmilhando aestrada asperaennuosa, com
inetas lituitiess para a sua
manutenção; mas ap» zar <letudo ísm> vem vencendo ga-lliardamente a sua missão.

Eip firma to peqoeiio, tráscm si, uma e.<*e»-i.t rarissi-
ma de perfumo inebriante,
que <5 só dado aspirar aoshumildes e simples de cor»-
Çho, que já oonheccm muitobem qual é a nossa final».
dade nestem:scroe minusen-
lo planeta terráqueo, e têm
gravados cm seus corações
a sentença sublime de Jesus:~O tnn( reino não f deste mun-
do"; pequeno cm sua hu-
mildade e simples em sualinguagem "O Consolador

O CONbOL.ADOR

iR
) r~>.

Ol. AVO BILAC
' "S que e,-f,hs dentro 4a hoste iesrairédaVm tllrixis do>t descrente* e ,fos ioucos

Que, olho» ré,,os e de oHridm mouco* 
'

AsMo longe da temia dl,-minada,

J 
olfiíi atras dos pousos mundos ôcotHecomean a rida noutra estrada,Sun idéa tniarissima do Nada

Que amarga, envenena e mata aos pouco».
O' ateus, como fui na sombra imensatrgnet de noro o eterno alta, da crenraLonge dos triste$ dogmas mesquinhos.''

Banhii-roê na dirima r/aridade,
Que ,,romana das luzes da Venta te,^esplendendo em auroras nos caminhos!

 (Mtdiunicn, Chi-n X• «•«•n/influi _ vem diffundindo as sernen- elevado moral e consoante

A ftrir r).

mostrando de onde viemose para onde iremos, a fina-«dade de no,sa existe*?,!
e a razão do ser e dodes-tino e da dor.

O Congelador". proeu-;rará sempre seguira sua ro-lta no código sublime de Jesus, pro, arando levar a luz
K Bois n,» -a "'"'e existe as trevas, mor-ü. poi. , p.na vos, eares mente á aqu« lies que enve-ito.es, que .simples e ledam pelo caminho do fa-nomiMes de cora. -,». 

qile natismo e da ignonneta.
rd"Tml ^ por com pie Ç0*° #tr"eZ ,l" F-jt? o que é a Doutrina dos"

;ím tcmo U -ni Jesu- e .,„s
boas Mensageiros de Alt,; .

Hamira F. Sfmkt.

« iiipre tive a certeza
SJ (ia minli. entrada
p r iriampliantenoMun-

lo dos Esjriiitis,
o Espiritismo n:e

deu c.-a certeza. '•Aondlesueninas colomnas os r,"' V „¦ i 
* a Uo"tnDa 'M'"'" **** «^tez».-A(.uc!!es

lamentos sublimes qne J-fe"® <JttÍze,om felizes,es-
,B"« e pratiquem o E». J„ Al„,„:. j—

• pi

Paz e qne wítinri/*,r,",t crenças
•lo Espirito* ÍWol .V j I''llííl,ísas' e,|' c"mpleto an-
promettído p<.r Klle- one. 

'a^,n,Smo d'ati1lllto quedi-
humanidade em <1* «n-

pirj ísmo.
Mariquinliac

humanidade em sua c«rttei-Isol-.ílo™"Vir7ra' engalfinad* na mate.Ta » — D°"tnna dos ^
lidade, esqueecu-so <i(|C
matéria '

• ia- j piritos.
ai Assire Du ,, .... ¦ . . | ^ssun esperamos vencer

tará, que só o espirito (Inai? 
,,ina etaP*> caliiiJo

elevará acima das m l«r; 
8q,U' levantar"ltí actí]*> mas »^eta.n..s

e podridiis, conforme a sua fní.nto 7^^?^

ry 1 «mulos revelam a
j Í.V Morte, mas nós, a~flt^ 

quem os tumulos
não podem contei,

revelamos a vida, a luz e

D alva.


